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O Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas para a 

Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura 

(Plano ABC), lançado em 2011, constitui um instrumento estratégico da política 

climática brasileira. Entretanto, apesar de seus avanços, a baixa participação da 

agricultura familiar em sua primeira fase revelou limitações importantes quanto 

à inclusão social e territorial da política. Dessa forma, este trabalho tem como 

objetivo analisar o Plano ABC e sua linha de crédito, o Programa ABC, com foco 

na reduzida participação da agricultura familiar na fase inicial e nas propostas 

de inclusão desse segmento no Plano ABC+ (2020–2030). Assim, busca-se 

compreender os fatores que explicam essa exclusão e discutir caminhos para 

uma maior efetividade e equidade dessa política. A análise está estruturada em 



três eixos analíticos: (1) análise da concentração de recursos e do perfil dos 

produtores beneficiados na primeira fase do Plano ABC; (2) identificação das 

principais barreiras técnicas e burocráticas que limitaram o acesso da 

agricultura familiar; e (3) discussão do Plano ABC+ como uma evolução da 

política, com ênfase na Abordagem Integrada da Paisagem e na inclusão 

explícita da agricultura familiar. Os resultados indicam que a primeira fase do 

Plano ABC priorizou tecnologias e práticas já adotadas por médios e grandes 

produtores, resultando em baixa adesão da agricultura familiar e forte 

concentração regional e produtiva dos recursos, sobretudo nas regiões Centro-

Oeste e Sudeste. As principais barreiras identificadas foram de ordem técnica e 

burocrática, reforçando desigualdades preexistentes. Conclui-se que o 

fortalecimento da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) e o 

desenvolvimento de Sistemas de Produção Sustentáveis adaptados à escala e 

às especificidades regionais da agricultura familiar são ações prioritárias para 

ampliar a efetividade e a inclusão do Plano ABC+, contribuindo para uma 

transição climática mais justa no meio rural. 
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